
Aula 35 3 Avaliação Externa e em Larga 
Escala (SAEB/IDEB)
Objetivos de Aprendizagem
Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender a estrutura, os objetivos e a metodologia das principais avaliações externas (SAEB, ENEM, Pisa) 
e indicadores de qualidade (IDEB).

1.

Interpretar pedagogicamente os resultados dessas avaliações, transformando dados estatísticos em 
diagnósticos de aprendizagem acionáveis.

2.

Diferenciar o ensino focado no desenvolvimento de competências do "treinamento para a prova", aplicando 
princípios da neurociência cognitiva.

3.

Implementar uma cultura de gestão baseada em dados que considere a equidade, a educação antirracista e o 
bem-estar socioemocional da comunidade escolar.

4.

Relevância Prática: Para o Coordenador Pedagógico, as avaliações externas muitas vezes são vistas 
como um "fantasma" que assombra a escola a cada dois anos. No entanto, dominar esses instrumentos é 
o que diferencia uma gestão baseada em "achismos" de uma gestão profissional e científica. Entender o 
que o IDEB diz (e o que ele esconde) permite que você não apenas melhore os índices da escola, mas use 
esses indicadores como uma lanterna para iluminar pontos cegos no currículo, garantindo que nenhum 
aluno seja deixado para trás.

Mapa da Aula

Fundamentos da Avaliação em Larga Escala no Brasil

O Ecossistema SAEB: Matrizes e Escalas de Proficiência

IDEB: A Equação entre Fluxo e Desempenho

ENEM e PISA: Contextos Nacionais e Internacionais

Interpretação Pedagógica: Do Gráfico à Sala de Aula

A Armadilha do "Treinamento" vs. Aprendizagem Real (Neurociência)

Tecnologias, IA e Inclusão na Análise de Dados

Conexão com Conhecimentos Prévios: Nas aulas anteriores, discutimos a avaliação da aprendizagem no nível da 
sala de aula. Agora, expandiremos o foco para a avaliação do sistema educacional (avaliação de rede), conectando 
o micro (aluno) ao macro (política pública).



Fundamentos da Avaliação 
em Larga Escala

Avaliação Interna
Diagnóstico individual do aluno para ajuste imediato do ensino

Avaliação Externa
Monitoramento da qualidade do sistema educacional como um todo

A avaliação em larga escala, ou avaliação de sistemas, difere 
fundamentalmente da avaliação da aprendizagem que ocorre no 
cotidiano da sala de aula. Enquanto a avaliação interna visa diagnosticar 
o progresso individual do aluno para ajustar o ensino imediato, a 
avaliação externa busca monitorar a qualidade do sistema educacional 
como um todo. Historicamente, o Brasil passou por uma mudança de 
paradigma nas últimas décadas: saímos da "pedagogia do acesso", onde 
o foco era apenas garantir a matrícula, para a "pedagogia da qualidade e 
equidade", onde o foco é garantir que o aluno permaneça na escola e 
aprenda efetivamente.

Esse deslocamento gerou a necessidade de instrumentos padronizados 
que pudessem medir, com objetividade, se o direito à educação estava 
sendo cumprido em diferentes territórios. É crucial compreender que a 
avaliação externa não tem como objetivo punir professores ou classificar 
alunos individualmente, embora muitas vezes seja mal utilizada para 
esses fins. Seu propósito original é subsidiar a formulação de políticas 
públicas, identificar desigualdades regionais e oferecer às escolas um 
parâmetro de comparação balizado por matrizes de referência nacionais.

No cenário de 2025, a avaliação em larga escala incorpora novas 
dimensões. Não se trata mais apenas de medir proficiência em Língua 
Portuguesa e Matemática. Há um movimento crescente para integrar 
indicadores de clima escolar, infraestrutura e desenvolvimento 
socioemocional.

A gestão baseada em dados, portanto, exige que o coordenador 
pedagógico olhe para os resultados não como um "fim", mas como um 
sintoma de processos muito mais complexos que ocorrem no chão da 
escola.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias e técnicas 
sobre o SAEB e IDEB contidas nesta seção estão atualizadas 
com base nas diretrizes do INEP vigentes até 2025. Consulte 
sempre o portal oficial do INEP e as portarias do Ministério da 
Educação para verificar alterações no cronograma, nas 
matrizes de referência ou na composição dos indicadores.

Ao analisar os fundamentos, devemos considerar o conceito de 
accountability (responsabilização). Esse termo, importado da gestão 
pública internacional, sugere que a escola deve prestar contas à 
sociedade sobre os recursos investidos e os resultados obtidos. Para o 
coordenador, isso significa traduzir números frios em narrativas 
pedagógicas. Se a escola vai mal no IDEB, a culpa não é 
necessariamente do aluno que "não quer nada", mas pode ser reflexo de 
um currículo desconectado, de falta de formação docente ou de 
problemas estruturais que a avaliação ajuda a evidenciar.



O Ecossistema SAEB: Sistema de Avaliação 
da Educação Básica
O Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) é a principal ferramenta de diagnóstico da educação brasileira. 
Ele não é uma prova única, mas um conjunto de avaliações externas aplicadas periodicamente pelo INEP. O SAEB 
avalia a qualidade, a equidade e a eficiência da educação praticada nos diversos níveis de ensino. Compreender o 
SAEB exige diferenciar dois conceitos que frequentemente confundem os educadores: a Matriz Curricular (o que 
se ensina na escola, baseada na BNCC) e a Matriz de Referência (o que se avalia na prova).

Matriz Curricular
O que se ensina na escola, baseada na BNCC

Matriz de Referência
O que se avalia na prova - um recorte das 
habilidades passíveis de aferição

A Matriz de Referência do SAEB é um recorte. Ela seleciona, dentre as habilidades previstas na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), aquelas que são passíveis de aferição através de testes padronizados de múltipla 
escolha. Isso significa que nem tudo o que é importante na escola é avaliado pelo SAEB, mas tudo o que é avaliado 
pelo SAEB é essencial para a escola. O coordenador deve ter clareza de que focar apenas na Matriz do SAEB 
empobrece o currículo, mas ignorá-la deixa os alunos sem o domínio de competências estruturantes.

Teoria de Resposta ao Item (TRI)

As provas do SAEB são construídas com base na Teoria de Resposta ao Item (TRI). Diferente da teoria clássica, 
onde cada questão vale um ponto fixo, na TRI o valor do item depende de sua "calibragem" (parâmetros de 
dificuldade, discriminação e casualidade/chute). Isso permite que o sistema gere uma Escala de Proficiência. Essa 
escala é a ferramenta pedagógica mais preciosa para o coordenador. Ela descreve o que um aluno é capaz de 
fazer em cada nível de desempenho.

Exemplo: Língua Portuguesa

Nível 2: Localiza informações explícitas em textos 
curtos

Nível 5: Infere o sentido de uma palavra a partir do 
contexto em textos complexos

O trabalho da coordenação pedagógica é pegar o 
resultado da escola (ex: média 225) e verificar na 
escala o que esse número significa em termos de 
habilidades reais. Isso transforma o "número abstrato" 
em "diagnóstico de capacidade leitora", permitindo 
intervenções precisas.

Novidade 2025: O SAEB avança para ser censitário em mais etapas e incorpora testes digitais 
adaptativos em projetos piloto. Isso significa que, no futuro próximo, a prova se adaptará ao nível do aluno 
em tempo real, oferecendo diagnósticos ainda mais precisos. O coordenador deve preparar sua equipe 
para essa transição, fomentando o letramento digital e a familiaridade com avaliações mediadas por 
tecnologia, sem perder de vista a essência pedagógica da avaliação.



IDEB: A Equação entre Fluxo 
e Desempenho

IDEB = N × P
O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) é o indicador 
que sintetiza a qualidade da educação em uma escala de 0 a 10. Sua 
genialidade 4 e também seu ponto de controvérsia 4 reside na sua 
fórmula, que combina dois indicadores aparentemente distintos: o fluxo 
escolar (taxa de aprovação) e o desempenho nas avaliações (nota no 
SAEB). A fórmula básica pode ser entendida como: , onde 

 é a média de proficiência e  é o indicador de rendimento 
(aprovação).

IDEB = N × P

N P

Por que essa combinação é necessária?

Apenas nota da prova
Escolas poderiam reprovar alunos com dificuldades para 
elevar artificialmente a média

Apenas aprovação
Escolas poderiam aprovar todos automaticamente sem 
garantir aprendizado

IDEB equilibra
O aluno precisa aprender (nota alta) E passar de ano (fluxo)

Analisar o IDEB exige que o coordenador faça uma "autópsia" do 
indicador. Uma escola pode ter um IDEB 6.0 com alta aprovação e notas 
medianas, enquanto outra tem o mesmo 6.0 com aprovação baixa e 
notas altíssimas. Pedagogicamente, são cenários completamente 
diferentes. No primeiro caso, a escola é inclusiva, mas precisa melhorar 
a didática. No segundo, a escola é excludente e elitista. A gestão 
baseada em dados requer identificar qual dos dois fatores está puxando 
o índice para baixo ou para cima.

É fundamental contextualizar o IDEB dentro da realidade 
socioeconômica da escola. Comparar o IDEB de uma escola de 
periferia com uma escola de bairro nobre sem considerar o Nível 
Socioeconômico (NSE) é injusto e tecnicamente incorreto.

O coordenador deve utilizar os dados de contextualização fornecidos 
pelo INEP para comparar a escola consigo mesma (sua evolução 
histórica) ou com escolas de perfil semelhante (conglomerados). A meta 
do IDEB não é apenas atingir um número, mas garantir que a trajetória de 
crescimento seja sustentável e acompanhada de redução das 
desigualdades internas.



ENEM e PISA: Contextos Nacionais e 
Internacionais

ENEM - Nacional
Exame Nacional do Ensino Médio transcendeu sua 
função original de avaliação de sistema para se tornar a 
principal porta de entrada para o ensino superior

PISA - Internacional
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
oferece um parâmetro global para estudantes de 15 
anos

ENEM: Análise e Oportunidades

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) transcendeu sua função original de avaliação de sistema para se 
tornar a principal porta de entrada para o ensino superior. No entanto, para o coordenador pedagógico do Ensino 
Médio, o ENEM continua sendo uma fonte rica de dados sobre a qualidade do ensino oferecido. As matrizes do 
ENEM são baseadas em competências e habilidades, exigindo do aluno não apenas a memorização de conteúdos, 
mas a capacidade de mobilizar conhecimentos para resolver problemas complexos, frequentemente 
interdisciplinares.

A análise dos microdados do ENEM por escola permite identificar lacunas específicas por área de conhecimento. 
Se a escola tem um desempenho sistematicamente baixo em Ciências da Natureza, isso pode indicar problemas na 
infraestrutura de laboratórios, na formação dos professores ou na metodologia de ensino, que talvez esteja 
demasiadamente teórica. O ENEM, ao exigir leitura de gráficos, charges e textos jornalísticos em todas as 
disciplinas, sinaliza para a coordenação a importância de trabalhar a competência leitora de forma transversal, e 
não apenas nas aulas de Língua Portuguesa.

PISA: Perspectiva Global

Já o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), organizado pela OCDE, oferece um parâmetro 
global. Aplicado a estudantes de 15 anos, o PISA avalia Letramento em Leitura, Matemática e Ciências. A tendência 
para 2025 e além é o foco crescente do PISA em "Pensamento Criativo" e "Resolução Colaborativa de Problemas". 
O PISA não avalia se o aluno aprendeu o currículo escolar específico de seu país, mas se ele está preparado para 
os desafios da vida adulta na sociedade do conhecimento.

Desafio Brasileiro
Nossos estudantes historicamente têm bom 
desempenho em questões de reprodução de 
conhecimento, mas falham em questões que 
exigem reflexão, argumentação e aplicação em 
contextos inéditos.

Ação do Coordenador
Usar os itens liberados do PISA como material de 
formação docente, provocando a equipe a elaborar 
questões que desafiem o pensamento crítico no 
mesmo nível de complexidade cognitiva.



Interpretação Pedagógica: Do Gráfico à Sala 
de Aula
O momento crucial da gestão de avaliações externas é a "apropriação dos resultados". Frequentemente, os dados 
chegam à escola na forma de planilhas densas e gráficos complexos que assustam a equipe docente. O papel do 
coordenador é atuar como um tradutor. Ele deve decodificar a linguagem estatística para a linguagem pedagógica. 
Não adianta dizer ao professor que "a variância aumentou"; é preciso dizer que "a diferença de aprendizado entre 
os alunos da mesma turma ficou maior, exigindo estratégias diferenciadas".

01

Análise dos Descritores
Identificar quais descritores tiveram menor percentual 
de acerto

02

Investigação Coletiva
Reunir professores para investigar como o conteúdo foi 
ensinado

03

Cruzamento de Dados
Verificar correlações com dificuldades anteriores

04

Intervenção na Raiz
Planejar ações que ataquem a causa, não apenas o 
sintoma

Exemplo Prático de Interpretação

Descritor D-14 em Matemática:

"Resolver problema envolvendo 
noções de porcentagem"

30% de acerto no 9º ano

Perguntas Investigativas:

Como esse conteúdo foi ensinado?

Que materiais foram usados?

Os alunos erraram por não saberem calcular ou por não 
interpretarem o enunciado?

Há correlação com dificuldades anteriores em frações?

Essa investigação deve ser coletiva e livre de culpabilização. A gestão baseada em dados na perspectiva de 2025 
utiliza painéis de visualização (dashboards) que permitem cruzar informações. É possível verificar, por exemplo, se 
o erro no descritor de porcentagem está correlacionado com dificuldades anteriores em frações (5º e 6º anos). 
Isso transforma a reunião pedagógica em um laboratório de investigação curricular, onde a equipe traça a 
genealogia da dificuldade de aprendizagem e planeja intervenções na raiz do problema, e não apenas no sintoma.

Análise de Distratores

Além dos erros, é vital analisar os Distratores. Em questões de múltipla escolha, as alternativas incorretas não são 
aleatórias; elas representam erros de raciocínio comuns ou plausíveis. Saber que 40% da turma marcou a 
alternativa "B" (um distrator específico) em vez da correta "C" revela qual foi a lógica equivocada que os alunos 
utilizaram. Isso fornece ao professor a pista exata do que precisa ser corrigido na estrutura cognitiva do estudante. 
A correção de rota, portanto, torna-se cirúrgica.



A Armadilha do "Treinamento" vs. 
Aprendizagem Real
Diante da pressão por resultados e metas do IDEB, muitas escolas caem na tentação de "treinar para a prova". Isso 
se manifesta através de aulas que se resumem a resolver simulados, eliminação de disciplinas "não avaliadas" 
(como Artes ou Educação Física) para dar mais tempo a Português e Matemática, e o ensino de macetes para 
chutar respostas. A neurociência aplicada à educação alerta que essa prática é prejudicial e ineficiente a longo 
prazo. O cérebro aprende através da construção de redes neurais robustas, que se formam pela compreensão 
profunda, pela emoção e pela conexão de saberes.

o  Treinamento Mecânico
Aprendizagem superficial armazenada na memória 

de curto prazo. O aluno pode acertar na prova, mas 
esquecerá semanas depois.

7 Aprendizagem Profunda
Construção de redes neurais robustas através da 
compreensão, emoção e conexão de saberes. 
Consolidação sináptica significativa.

O Impacto do Estresse

O estresse gerado pela pressão do teste libera cortisol, que inibe o funcionamento do hipocampo e do córtex 
pré-frontal, áreas essenciais para a memória e o raciocínio complexo. O resultado é um aluno ansioso, 
desmotivado e com lacunas cognitivas mascaradas por uma nota inflada.

O Papel do Coordenador Pedagógico

O coordenador pedagógico deve ser o guardião da integridade curricular. A melhor preparação para o SAEB ou 
ENEM é um ensino de qualidade, que desenvolva as competências de leitura, interpretação e raciocínio lógico em 
todas as disciplinas. Quando o aluno se torna um leitor competente em História e Geografia, ele naturalmente terá 
melhor desempenho na prova de Língua Portuguesa. Quando ele entende a lógica da Física, ele melhora em 
Matemática.

"Não ensine o teste, ensine a habilidade que o teste avalia"

A orientação pedagógica deve ser: "Não ensine o teste, ensine a habilidade que o teste avalia". Em vez de passar 
horas ensinando o aluno a eliminar alternativas, o professor deve criar situações de aprendizagem onde o aluno 
precise utilizar a habilidade (ex: inferência, cálculo de área) para resolver um problema real ou criar um projeto. A 
familiarização com o formato da prova é importante e deve acontecer (simulados esporádicos), mas não pode 
substituir o processo de ensino-aprendizagem rico e diversificado. O IDEB é consequência, não causa.



Tecnologias, IA e Inclusão 
na Análise de Dados
A Cultura Digital e o Hibridismo transformam a maneira como lidamos 
com avaliações externas. Plataformas adaptativas e Sistemas de 
Inteligência Artificial conseguem, hoje, prever o desempenho da escola 
no IDEB com meses de antecedência, baseando-se nos dados de 
engajamento e acertos dos alunos em atividades diárias. Essas 
ferramentas identificam lacunas de aprendizagem de forma 
personalizada ("O aluno João tem dificuldade específica em 
concordância nominal") e sugerem trilhas de estudo individualizadas. O 
coordenador, em 2025, atua como gestor dessas tecnologias, garantindo 
que elas sirvam à humanização do ensino e não à mecanização.

IA Preditiva
Prevê desempenho no IDEB com meses de antecedência baseando-se 
em dados de engajamento diário

Personalização
Identifica lacunas específicas de cada aluno e sugere trilhas 
individualizadas

Auditoria de Vieses
Algoritmos devem ser auditados para não reproduzir preconceitos 
estruturais

Equidade e Educação Antirracista

No entanto, a tecnologia deve ser usada com um olhar crítico para a 
inclusão e a educação antirracista. Algoritmos podem reproduzir vieses 
se não forem auditados. Ao analisar os dados das avaliações externas, o 
coordenador deve fazer recortes por raça/cor, gênero e deficiência. A 
média da escola pode ser boa, mas se os alunos negros têm 
sistematicamente desempenho inferior aos brancos, há um problema de 
racismo institucional ou estrutural que precisa ser enfrentado com base 
nas leis 10.639/03 e 11.645/08.

Desenho Universal para Aprendizagem (DUA): Os dados 
devem servir para promover a equidade. Se as avaliações 
mostram que alunos da Educação Especial (Público-alvo da 
Educação Especial - PAEE) estão sendo excluídos ou tendo 
desempenho nulo, é necessário revisar as estratégias de DUA. 
O DUA propõe que o ensino seja planejado desde o início para 
contemplar a diversidade, oferecendo múltiplas formas de 
representação, ação e engajamento.

Proteção de Dados e Ética

A gestão de dados também envolve a proteção das informações (LGPD). 
O coordenador deve garantir que os dados sensíveis dos alunos não 
sejam expostos e que as análises pedagógicas sejam feitas em ambiente 
seguro e ético. O uso de IA para analisar redações ou respostas abertas 
é uma tendência que agiliza o feedback, mas a validação final e o 
acolhimento da dificuldade do aluno devem ser sempre humanos. A 
tecnologia acelera o diagnóstico; a pedagogia qualifica a cura.



O Papel do Coordenador na Mobilização da 
Comunidade
Os resultados das avaliações externas não pertencem apenas à direção ou à secretaria de educação; eles 
pertencem à comunidade escolar. O coordenador tem a função estratégica de comunicar esses resultados para os 
pais, alunos e funcionários de maneira transparente e engajadora. Muitas vezes, a comunidade não entende o que 
é o IDEB. Explicar que essa nota reflete o aprendizado dos filhos e a capacidade da escola de aprová-los com 
qualidade gera um senso de corresponsabilidade.

Comunicação 
Transparente
Realizar reuniões específicas 
para apresentar os dados, 
utilizando linguagem acessível e 
gráficos simples

Metas Concretas
"Nossa meta é chegar a 5.5. 
Hoje estamos em 5.0. Para subir, 
precisamos melhorar a leitura 
em casa e a frequência escolar"

Corresponsabilidade
Transformar a meta abstrata em 
ações concretas que as famílias 
podem apoiar

Mobilização Interna da Equipe

Celebrar Conquistas

Internamente, o coordenador deve celebrar as 
conquistas, mesmo que pequenas. Se a escola não 
atingiu a meta do IDEB, mas melhorou a proficiência 
em Matemática no 5º ano, isso deve ser reconhecido. 
A motivação da equipe docente depende desse 
reconhecimento.

Clima Colaborativo

Criar um clima de "nós contra o problema" (e não 
"coordenação contra professores") é vital para que o 
plano de intervenção 4 tema da nossa próxima aula 4 
seja abraçado por todos.

Protagonismo Estudantil

Por fim, a mobilização deve incluir os estudantes. Os alunos mais velhos (Fund II e Médio) devem entender por que 
fazem essas provas. Eles precisam se sentir parte do processo de melhoria da escola. Rodas de conversa sobre os 
resultados, onde os próprios alunos sugerem onde a escola pode melhorar, desenvolvem o protagonismo juvenil e 
a cidadania. Quando o aluno entende que seu desempenho impacta a reputação e os recursos da sua escola, ele 
tende a se engajar com mais seriedade nas avaliações.



Análise Crítica: Limites e Possibilidades

¦  Limites das Avaliações
As avaliações em larga escala são recortes da 
realidade, não a realidade inteira. Elas não medem a 
criatividade, a solidariedade, a expressão artística 
ou a saúde mental dos estudantes.

D  Possibilidades
Quando bem utilizados, os dados permitem 
identificar alunos invisíveis, corrigir rotas 
pedagógicas ineficientes e pleitear recursos 
baseados em evidências.

Para encerrar o desenvolvimento, é preciso uma postura crítica. As avaliações em larga escala são recortes da 
realidade, não a realidade inteira. Elas não medem a criatividade, a solidariedade, a expressão artística ou a saúde 
mental dos estudantes. Uma escola pode ter um IDEB alto e um clima escolar tóxico, com alunos adoecidos pela 
pressão. O coordenador deve ter a sabedoria de usar o indicador como bússola, não como destino final.

O risco do estreitamento curricular (narrowing the curriculum) é real. A tendência de focar apenas no que é 
testado deve ser combatida ativamente pela coordenação. A educação integral, prevista na BNCC, exige que 
formemos o sujeito em todas as suas dimensões.

O desafio é equilibrar a busca por bons indicadores (que são importantes para a política pública e financiamento) 
com a manutenção de um projeto político-pedagógico humanista e abrangente.

Busca por 
Bons 

Indicadore
s

Educação 
Integral 

Humanista

Desenvolvimento 
socioemocional

Criatividade

Financiamento

IDEB e SAEB

As possibilidades, contudo, são imensas. Quando bem utilizados, os dados das avaliações externas permitem 
identificar alunos invisíveis, corrigir rotas pedagógicas ineficientes e pleitear recursos baseados em evidências. 
Elas democratizam a informação sobre a qualidade da escola e empoderam a gestão para tomar decisões não mais 
baseadas na intuição, mas na ciência pedagógica.

Em 2025, a inteligência de dados aliada à sensibilidade humana é o perfil esperado do gestor educacional. O SAEB 
e o IDEB são ferramentas poderosas nas mãos de quem sabe que, por trás de cada estatística, existe uma história 
de vida em formação.



Consolidação e Encerramento
Chegamos ao final da Aula 35. Percorremos o complexo território das avaliações externas, desmistificando siglas 
como SAEB, IDEB e PISA. Compreendemos que esses instrumentos não servem para rotular escolas ou alunos, 
mas para diagnosticar a saúde do sistema educacional e orientar políticas de melhoria.

Vimos que a análise desses dados exige competência técnica para ler escalas de proficiência e competência 
pedagógica para transformar números em estratégias de sala de aula. Mais importante ainda, discutimos o perigo 
ético e neurocientífico de reduzir a educação ao treinamento para testes, reafirmando o compromisso com a 
aprendizagem profunda e a formação integral.

Sua atuação como coordenador é o elo entre o dado frio e a prática viva. Ao liderar a análise desses resultados 
com foco na equidade e na inclusão, você transforma a avaliação em um ato de justiça social, garantindo que a 
escola cumpra sua função de ensinar a todos com qualidade.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave

1 Matriz de Referência b Currículo
A avaliação é um recorte; o currículo é o todo.

2 Escala de Proficiência
A ferramenta que traduz notas em habilidades observáveis.

3 IDEB = Fluxo × Desempenho
Equilíbrio necessário entre aprender e passar de ano.

4 Gestão de Dados
Uso de evidências para intervenção pedagógica, não para punição.

5 Equidade
Olhar os dados através das lentes de raça, gênero e inclusão.

Perguntas para Reflexão

Se você analisasse o IDEB da sua escola hoje, saberia dizer se o índice foi impactado mais pelo fluxo ou pela 
nota? O que isso diz sobre a cultura da sua escola?

1.

Como sua escola lida com os dias de aplicação do SAEB: como um evento traumático de pressão ou como um 
dia normal de verificação de aprendizagem?

2.

Você consegue identificar, nos resultados da sua escola, se há discrepância de desempenho entre alunos 
brancos e negros? O que a escola tem feito sobre isso?

3.

As aulas de "reforço" na sua escola são focadas em "macetes" para a prova ou em recuperar habilidades 
estruturantes não aprendidas?

4.

Próxima Aula: Prepare-se para a Aula 36 3 Gestão de Resultados e Plano de Intervenção. Agora que 
sabemos diagnosticar o problema através dos dados, vamos aprender a desenhar o "remédio": planos de 
ação robustos, monitoráveis e eficazes para elevar a aprendizagem.

Recursos Adicionais Recomendados

Site: Portal QEdu (qedu.org.br) 3 A melhor plataforma para visualizar dados do IDEB e SAEB de forma amigável.

Documento: "Matrizes de Referência do SAEB" (Disponível no site do INEP) 3 Leitura obrigatória para entender 
o que é cobrado.

Livro: "Avaliação Educacional: Caminhos e Descaminhos" de Cipriano Luckesi (Para a base teórica crítica).

Filme/Doc: "Nunca me Sonharam" 3 Para refletir sobre o Ensino Médio e a realidade dos jovens por trás dos 
números.

"Não se pode engordar o porco apenas pesando-o." 3 Ditado popular aplicado à educação. Avaliar (pesar) é 
inútil se não houver nutrição (ensino) de qualidade entre as pesagens.


